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Tristissimo momento este em que a Pateia Por-
lugueza, arriai-galnente chora a perda irrèparavel de' 
Sacadura Cabral, heroioo aviador Luzitano, gloria e 
I1ortra (Ia Raça. 

Escondido para sempt-A lias biruillas confusas « b-
ula morte misteriosa, quando, inais uma vez, procura-
va eii,,►ltecec o noine, poi-tuguez, a vitoria dos seus f('i-
tos será irltpere(;iveI e a menloria espiritu.d d'um tão 
irara he,1.01st110, lirnpitla o clara corno os se u,; rasgos 
<ierecs ; ultrapassando horisontes e abrindo c-iniinllos 

os astros, vivere, imorredoira tios coraçoes 
luzitarios. 

Portugtreses: dé j(,elhos, em intima on(içáo que 
exprirna bera o sentilrient•illsino e a (Mie ela Palria que 
o adorava, presteruos is rlóssas ilitirnas lrol11e11:lgens 
ao intrepetlio aeron'autá que tão alto o tão no-
br•eiriente ale an(.lorou o noive desta Raça sublirrre 
que o dcistino falou pana os grandes g(,stos, , s(.gi.iin(lo, 
em novas tiventuras, a rota i►lfrépida que a sua ralou 
traçou, corri() exetnlrlo frisante daquilo de que o nosso 
povo é capuz. 

ILtis quo nin'1 Voz, trata mo8,1t1 (•iyf,f,) ìfi?lltttl), pl'C)Ctt' 

i•andG fazes' convergir paru o tiell ec(ta(lo Ilflln1f114t1'at.l•",) 

a ní^to •ó ( 1() pub?ico e irido5o, condo (.las (lnti(!a-
tles or1c11CiQ a q;.lotll eu111p1•o prestar o 111;)xiill() auxilio o 
raoperaçao o até ilos ropublicanos qu(', por •.iif;rlida(lo 
propria e (iro)(z:) do p►•il)cipios, n to potleiil e;;qu(lcer os 
s;vus dOveros .loutrinarios cnf(•u•ln.loa <t re_ypoit,3Ailid(i(10 
moral cie •eudir, coas o rwu estol•ç(), aos instituto,, d(1 b(1-
neficoncia publica. 

Não podouio9, por fornia tllmtiin•i, levais' il b?tll a ma -

nifesta incliferc nça cota que sc olfta utri dos 
nlentos locar de asnist(tncia quo tiinteti•a, nos ,; o(1s oLi-
tO1 e r•fi'xos, lhos daJ (mais santat3 o das itutis ilobt•o:l o 

,iiiilpatie,ts obl'Hs 3i; ctiridi(le. 

S-io de sóbra cJrlliocido.) os fina Ilun)iil)it,irios (I'o,•ta 
institti'Ção que tela, conto principal ob,jOOtivo, rocolllor 
creançae (10 sexo f(,nllnill.o, orÇ s o ub,indon ,idas, p-ara 
<qne, tt mingua de rr(•urloa, tlnxilturi o pi,cteção sacieis, 
halo 8(,í;lln inconscientenwIlte conduz11d -is ao roubo o LI, 

uwndicidadc cola que se 1::CUp1(?tai ll ofi pFlt'I l,l gtl() a c()-•t ,t 
do NelltiwO1]tO esmolHr• do povo, 4ivetll, ; il't'a.Gt.'; tldO-e!3 

depois, o quasi aptos do perio ,10 (ia }1u••(;r (.i(id •, para as 
inala do ÍÍvadanto9 pr ostit,niç(•Ov. 

U(na tctl ,ituaçào é lusas{teutilv(l e imito 111(11 colq-
ça tudo,s Us barce l( w3üP, (1(1tx;ln(10 ?atit:( Ill, ! a 

s 
quanto .to pontirnonto ftlantropico dos soas corações, es-
ta é giro é, som subtilo.—,as, a vordade nu,l o crua. 

Podo ̀ arf;nitlentar-se coai a übistencia de erros o 
desl(•ixos dP caraeter admiinistrativo, o nós, dolìt,r•o das 
devi(las proporçr3ny, não protondemos negar uma tal do-

so b . ill que não dispórnos, poc• adora, (te segu-
ros el,tn(;cltoa que nós auctorisetn utna firme conclusão 
gnanto a vs,,e ponto. 

Mas, o certo ê quo, insistir enl ,icas7lr ou lembrar 
inalas ztct,q;t(los, ntto remedeia a crise de momento que 
tanto fl igel• osta c?1Na de caridosas fins e quo to(fos nós, 
bare(A ns(1s dignwi d'o,Ete i omo, deviainoa, nutria coinum 
iiç,ào, proeurar cl^.bt)lar, som outra preocupação que 
liã't IS(-•j-t, a do 111 > l!1orar unta situaçi5,o impossivol, tule Intln-
ter-so por muito te ilw. 

E,t,imo., convoncid():1 qun, sA todos quizerem con-
tribuir para a reconstituição deste instituto, irapida-
merit(: ser í colocado num estado f m-inéeir•o honroso, 
dando Jogar a que a esteia da sua fiumauitaria ação se 
torno 111úis atllpl+i, podendo entáo sõr r()coll)idas Muitas 
gilas iní'(lliZ11,3 (Íreaticinlias quo por alei arrastam isola vi-
da 131j8,,rc: ❑+_la. 

As,in) este ,il-,@1.) soj.i bom recobi(lo por todos os 
b trc• 1. nsr)s, neto ot;quec(+ndj os ropublic:lnt,s, o De- lega-
(10 ( Wov7r•uo e a Direcç,,-10 do Recolllimotito, pois se 
lises iinl(õ<) timior d(tver que a outr(;in, do aten.let esto 
ahsu nto eido o cilid ,ldoso carinho que i,eg(l(+r. 

E" colrlpletacuente indif(•rent(é, quo seja .1 actual ou 
ga+llgn(•r outra Diroção, quo oncare cota col•ag0111 o pro-
bl(lnla (' xposto, r(quer(it)(I(1 at.é 30 do cor•rento as ro--a-
li<is conf: ri(!(ts l;Ao art. 1.° da 1v1 n.° 1667 ( lei s (le 5e-
Lembro o tio art.. 13 o seus ¿¿ do decr. 10.242 do Noveiti-
bro e confoc'tne o disposto no:i art. 14 e 42 ( lesto (Iver. 

Itladiavvl so torna urra deciAm, a náto lê" que te-
nli(,ii ,oti c.)ra rgem do assistir, por ne-fie;meia iitrperdoa-
v(4, ii iI)ttlti tuna (1i'rr•ocada. 

s__1 -I -c,C]L::_Á"s 

Participam aos seus Ex.mos fregtiezes e ao publico em 
geral, que acabam de receber os tirais interessantes modelos 
de `l'ailetirs, Folies e Casacos de malha de lã, e lã corri seda, 
parra senhora e creança, beire couro tim hum sortido de coletes 
para homem. 14lodelo alfaiate. 

Novo Governo 

Sriii_lo do l)lóco parla-
rnent•ir, em que estalnos 
integrados, acaba de cons-
tituir-se um novo Gover-
t1o, sab a presi(lencia do 
leader dellloci'al,ico e 

nos-querido an11-010 pesso,d 
sor, 01.. José 1)orningues 
dos Santos, 1,we, tigiosa fi-
gura  d'agiie`e gt•aride a-

(Yt'upEamento politico. Do 
elêtico ministerial fazem 
parte os nossos intimos a-
ruigos e devotados corre-
' libionaarios snrs, tenente-
coronel Ilelder Ribeiro e 
Dr. C,ir•los de Vasconcelos, 
que sobraçara, respectiva-
mente, ris .is d:1 Guer-
ra e (Ias Golonias. 

Sito dois vultos que, na 
«Ação R(e,pnblieai- a», ocu-
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paro logar•es destac;intes, 
conquistados por direito 
proprio Q a que têm jus 
pelos seus incontestaveis 
mentos e pelos altos ser-
viços prestados a Patria e 
á Republica nas horas 
mais dolorosas e difíceis 
€ia sua vida. 

Mas, alem cia amisade 
que síncerarnente prende 
os corações, tecun o nosso 
apoio e leal cooperação, 
forque àiseiplinadamente 
cumprimos as instruções 
,emanadas dos poderes su-
pei°fores do «Grupo de 
Ação Republicana» €.i que 
podencemos,e que tem co-
-rr►o dirigente hierarquico o 
eminente estadista, ho-
inom publico ale elevada 
c<1te oria mental e grande 
amuo nosso sr. Di°, Alvaro 
de castro, chie, tão patrio-
tice copio energicamente, 
iniciou a obra colossal de 
re,ssui,gimento do paiz. 

Na. stricta medida das 
nossas modestas posses e 
sem, atritos ou dificulda-
des (Ia posa parte, franca-
iénte contribuiremos pa-

ra que a continuidade da 
obra começada seja um la-
cto e persista em dar ao 
povo por•tuguez as vanta-
gens economicas ale que 
está a usufruir, coiro unia 
constante tendencia de me-
lhoria cambial, fulcro ala 
nossa regeneração finan-
ceira, e a certeza de que 
medidas integralmente re-
publicanas sucederão â-
quelas já em pleno exér-
cicio. 

Ao sr. dr. José Domin-
gues dos Santos e aos nos-
sos gaie►'idos correli•lona.- 
rios srs. tenente-coronel 
Helder .Ribeiro e 1)r. Car-
los cie Vasconcelos, os 
,mais, efusivos currpri:Yneu- 
tos de lula simpatia e de-
dicada amisade. 

í 

KI NIO UTISTA NEIVA 
A. ovIGC-;- A.1_>® 

Rua de Santa Justa, 88, 1,°, Esq. 
(Esquina da R. do Ouro) 
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•lli spenSúDd 

esclarecifento 
dispendio de luz ►a;) sua 
totalidade. 

Indagai-nos, na Camara, Ao sr. Manoel Azevedo 
que gentilmente nos for- está,desde lia muito,distr•i-
neceu todos os elementos, buido o pelouro da feira, 
o que havia de verdade e corno Ld tem do de-
quanto pis referenci;is á" sempenhar essa inisc•:io, 
luz electrica consumida como lhe compete e não 
no kiosque do C. ala Re- consentir o mais leve dis-
paablica e ás alusi•;as fira- prestigio pura o Municipio 
se-s á ação do nosso arai- o suas del(;riliínacões chie, 
1Yo e verea(lc►• si,. Manoel diga-se de passa rem, cus-
Azevedo, no mercado se- te o que custar hão-ale 
manai. sèt• mantidas e intalral-
E dalii apuramos o se- mente respeitad;is. 

guinte: Não tem a mais leve til-
0 primitivo kiosque era terfei•encia padicul ar na 

pertença do Município e cobrança dos impostos, 
portanto as despesas p6r pois somente, e íi'tini uzo 
si custeadas. plóno das sanas regtali,is; de 

1Vlais tarde uma empre- cidad,lo, assinou coime tes-
za particular e que tinha temu►iha abonat oria (U) 
tornado de art•endarnento arrematante Messes itril.ros-
o referido kiosque, reque• tos, a respNctiva escriptu-
reu o seu acaro amento e 
reconstrução, fazendo to-
das as despezas á sua ex-
clusiva custa que excede-

rain o motatante de 25 
contos. 
A Camara, ponderadas 

todas as e►nei agencias, re-
solveu aceitar esta pro-
posta estabelecendo -is 
clausulas dum arrenda-
mento poi• Ig anos,ao firo 
doa quaes o kiosque passa 
a sêr incorporado rios 
bens pror)rios doMunicipio 
1 Entre essas condições 
existia a do fornecimen- C*~ 
to de' luz electrica- pela 
Camara. Posto o arren-
damento do kiosque 
em hasta publica a que 
concorrer,im muitos inte-
i,essadoS,foi adjudicado ao 

iiaaior lanço oferecido pe-
la referida empreza. 

,verificado mais tarde 
que a despesa de emergia 
electrica ei-a superior á. 
ren 11 n,noal a racr,bai• pe-
lo Municipio, o adjudicado 
logo, e voltinta►,ia►neute, se o 
promptificou a paa•ar o ex-
cedente ao consumo de 
luz do primitivo kiosque e, 
já até depois d'isso e por-
que, não valia a pena i pro-
veitai-se de tão r ►initna 
bu,nésse, resolveu pagar v o 

r;1. 
E' injusto e inalsinoso õ 

juizo expendido e feito a 
seu i•esl.)nito e até, enten-

dernoS lide, em acusações 

f,aceis,deveria existir maior 
cuidado, pois insinuações 
quocomprcimeteni adinida. 
cie d,u m homem podem ser 
relegad•is ao poder judi-
cial. 

Nestas licYeiras litilias 
julf;sn10s deixar o publico 
esciai,ecido dos elementos 
quo nos forneceram e que 
a gradecemos. 

0 caso h CncssouraM 
Como se t•nti,t levanta-

do, loealniente, enorme co-
louma sobre a Maneira co-
mi forais orientáci)s os 
aerviçoq de invf)sr,1g,lçao 
paru, ; t ( le•:cob(,,rt-t clui.) evi-
nle do &e8ti)()1'()iiìlnCnt0 dn-
nias parodey fro-
gilezi,l, t roctirani(19 dire-
cta,ne,lto o actual Dãega-
(lo do GoVerf1 ,ì si'. di . An-
tonio quo, (la u►H-
lhor vo.itado, so prolit,lfi-
cou a escl•trecElr nos. 
E p0,1co filais 011 IMC 04 

d3S80-1108: qao C0M0 f(1y8e111 

dl ,rrubadar, cri ti, inoyalnen-
te, tintas pm-o(los w.i í,,x-

ten-4âo duns 600 (11otro9 du-
tx)as b(ftlç >is p(•rt(:nceutes 
a eyu p,(e, ve viu obrigm1(,, 
pela fvrç,t drts circuur tiitl-

ei +r., e Cnn 10 auc. t.orid-ade 
p(111ci;&1 1 que é nest(: mo-
inE iii(lagat• t,tf deli-
c4(), telldo pa1 0, e cola 
1,1'(X11 "ìiltCC11). çrt(1, 1•equi- 
►+ita(lo dois polici as da ju-
diciari,1 (to Porto. Palra o 
S('glli'O º1p;11',t,li•3i1t0 desta 
311V('fitlga4'it(+ tl ('C883af'30 90 

tc)rn•,ti efectuar a1gt.tn)•Is 
l3E tU)lÇ(•:',9 quo nogsa fl'()-
gu(:zi;, 9u fìzt r;tln, com o 
fiel de 111nia Ele perto so 1';t-
cilit.;)r o il)tvrrogatorio de 
p(yqu•+t3 rtl'.')i(11s, f; t`i 1n- 
b(1In tio intuito do saly i-
guardar, i,antoquarito pos-
,,ivel, o: lllt('1'P88()s tnoraos. 
(t 111at,Oriaf+s dos in(lividuos 

i,)lplie,Idos no cri-
tilo. CI.11'o 0 C.y w, Conto CI11 

J11tz<) Na dt:bitt(: u(m ,1 causa 
sobre o.9 a deter-
.1131)'(ul;►s nu(uis t,m qu H stl,t 
1';tn1i{ira {i logo 
911;+j')('.1 tU•,'_1 doi,3 ÏiE'us ,n i)Lago-
n t;l 

21 >.b no c; c('rCieío legt►1 
(lua fnnç•('s ele auctoridado 
,Ed:lliui . tr 1tiv;; (: 
(luc 11sou das fac(il(1a-des 
qu ,• ns 1(:is e regulaniontos 
polioiao8 II1() portnitetn, 
n-w te,1(lO, coralO é publico 
o e,o, Ala ;( tá dulri auto da 
lllVbtitlgaçft0 (3 f):í,I[I)0 di-
r(•ct.0 l+;VmI0 ,1 efuito Pelo 
Juizo Cri,ia() r;a'st,> cot►.lslr-
ca, exorbit.a(lo ou exoedido 

,(LI- ihniÇt3(+s qtl" G841s 
l( 'is 1{10 C(+11f6E'Ct11, C01Iio so 

constata ,► in,L1 pelas pro-
pri;1•• dE'•,lalaç,ns s doa indi-
git,;)doyargui aos ;livrolnen-
to 

Num acto muito legal o 
em l-iz7ôr conformo com ;I9 

lei, aplicav(1is, Inas propo-
sitan)elito detnrpa(lo,go re-
eatiie o- borborinho levan-
tºIlido oral roda dum gosto 

vulgarlssilno o (lo todos os 
(lias nas grarl( 1es cidades e 
em tod ti8 as loenlída(Ids on-
do exi.3t(,nl corpos de poli-
da, cnj t função, n'uni 
c:).1eelho como o nosso, es-
tá,pelo Co31go A(lwii)istra-
t,iVo) ailE'strtCta a) (3xtwei-

cio (lo Dub3; ado do GOvel -
I10. 

0 la(lu mulitlilro•o d'egte 
lilCld(',Ilte CO11HiSto apE'Ilas 

no facto (10 :3e tratal' d'un),1 

investigação cl•imo 0111 quo 
indir,•wtanw1iLo (í íliteros- 
»,Ido,O de quu, ti,tO mi-mStos 

a 11Ct01'os os 8('•Us litigiosos 

cotltotldores; Ma9 circuns -

tancias imprevistas impu-
zeratll o Cutnprin)onto (aos 
seus devores oficiaos,-o quo 
cota intimo (1esgoste, pe8-
aoal eunstalo) embora e© 
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li(1alt, qu(°, poI' 

I(;.;ititltr4rilellta llle pi`e,t(lm-
ú4;n4 rc.(14.r11ar. 
De rasto não foi 

d'4iqu11-t qno, el)1 ni4ttériti 
ident;ra. ou si11)ilar, sei p-0 
se fez o fc4;z ainda. 

J4$ squi, Alais ou moii,()s 

1)xl4aC 1 íl, i ( xpll('..ia• 4ao il(r ci-
dat.iva de tão tt)olmentoso 
ns tinto e que nos foi protil-
ptáinorltE) dada. 
So bem gtio possanios 

divergir, nuns ou noutro 
processo ou nlnmvir•a de 
proceder, o que é certo é 
que nï"ao podytnos negar o 
direito de atribuiçó(te po-
lic;aes ao Delogado do Go. 
vento que até, seg xindo o 

C o d i g o A dministi•w1,tiv0, 
não podo sôr pv ti); b:i do no 
í Sel'C3C10 dat3 9aa.s f 111('Ó3 s 
peba aillclorid4ide judicial 
1w1n per tlualquAr outra. 

A QUESHO DDS fh 
MUNICIPGES 

POSTOS 

Parece ter causado P$-

tranhez4a a opin;ã,o aqui 
expend;da, s(tbro a legali• 
dado da ultima modlfica-
ção dos impostos mul,ici-
paes. 
Não obstanto, mel lidos 

cri leis, não julgu(111 quo 
18,•o sel'vit•Á do ai,gu mento 

para lios convencer ele que 
dovenlos d(!ixar de insistir 
eril interpretar, coem toda 
ri leal(iliflo, n9 d;sposiçóes 
le.—; 's quo CUmdldE!1'F('_1)UH 

al.)liE:aveis. 
Nocia nos incotx)wla que 

ouU,os pensem ter cornpo-
tellcia jul'i,lic,1 amoito supe-
)ior á 

E111 (luas p,(Livras exilo. 
Y01110y ii9 11(199x9 1modN8tae 
conhidurt4çúse sobre o Bingo 
all'aZoado c0111 quo fio tio-

Co, 0 emt Va-, se p,'ocul•t.a 

,combatoi• e citada de.l;bo-
Iação c.ai1)ariili4í, o qual 
deixa afinal do pé tudo 
quanto 4igtii se tem escrito 
e :aGrrmadn. 

Por buje basta 
melai-o o jogo de 

A 

c.1r, 11tns -,ubow,1ti" à l3pro -

(i¡r1E'ãtl. pi)r(•4i:, nao é ì i" 

`;i4:t: c, gnE,toda a f;,ritu u;i• 
hE1 ciin(l,+ nivsmo que so 
tose 111n1 lido) (+ n) Ivis, ó 
q(1(` i,i'I(1ç%:1U e, imodiflc; ição 

41 () I(lE'itt9 conlpleLamente 

r"tiferc•'lltes. 

i•.•i ag91m Intel'pt'0ta1)d0 

cun, llnnest.idade, teta) do 
so recoitliecel quo se a. lci 
só rmnildci qu(a a Coda. F,ix. 

pr(ip(tl:lis á. G,inara a e•ri-t-
ção duo receitas, ou cintes o 
Imiçia1110nto (10 i til postos 

nonos, dis-
pensa a (] isso qu;indo se 
trate rxelu•iv•)im+),lte d() 
adm:inistrm, ou modificai, 
as existentes. 
Com esta dr9pohlção é 

qw) la;tr4moPli(;Pit11t)l1tA devo 
entender-se, confor,no o 
quR , Iism n)oP, o ❑.' 15.9 do 
41rt. J4.° que enunwrr,, en-
te() as da Gt. 
11]x1';1, a de lançar cont.i i-
blliçõ): S direet4is o indiro-
et.as, isto é Brial as sobro 

rtco do 
•arz to 

Avenúlte 0103 
Compra e venda de titulos e coupons nacionaes e es-

trasageiros. Aceita dir2.laeir o a praso a 3, 6 e 12 mezes 
ao rrrelltor, ? zero. Aluga cofres e efectua todas as opera-

ções baºtca•ria s. 
Coti•espond.Pntes nesta vila 

José pereira da Quinta & C.a, W 

tendev,está ,linda em tempo 
de s( l;e;tar o tão deb-at;do 
referendum que, podem ter, 
a certesa, logo ser: concedi-
do por gi ;ande maioria. 
E não valo a pena estar a 

i'0p18m, mure assunto tão 

s;inples que, n dospe;to de 
tamanha polomica, riadra de 
valioso rios apresenta que, 
em doutrina jtiridica, nos 
demoristrasso melhor int,w- (buem nãos pensei, como 
pi etaçàto que aquela que lhe riós, que são bani legaes as 
demos, delib'orações tonicadas pela 
Mas nino negarnos, seja a C. Ex., que recorra a quem 

quem)-fl1r, o d;reitn de macio• de direto, pois o contrario é 
proposta ciar Ct,ui. Ex. cin,%i err•4 sentido oposto ao despresL;giar, ao mesmo tem-

Todavia neto é este o en- nosso mod() cie ver. Seja- po as aactot'idades adininis-
so em f questão coiro ó (, lu- nos, porem licito manifestar ti-ativas e ais judtc-t:lPs,  
ll,Cnt,ai' e E'v;dHnte' 4L ►iOSSa ext t'arllie a pet'iant8 

posto de 1914, apesar da ci-
tada f alta do ref erendurn 
contra o que n;nguem re-
clarnou, a sua aplicação, fez-
se até ha pouco vinda e de 
plena harmonia com a lei, 
E vós contribuintes, con-

tinuai a Seguir ns boas noi -
mias de coadjuvar o desen-
volvimento o progresso do 
concelho. 

COMAI1CA DE .BARCELOS 
M,9s se 9ubsistiss(•n) duvi- oextra()rdinario c(+nse1110 EDITOS DE 30 LIAS 

das quanto no que tão cha. quê se permit;ram dal, aos- 1,8 ublicação 
l'0 so noa n presente, (! i)tão contril)uirites: não ácatar ca 

• Pura assistirem a todos 
lá estava a doutrina ex_ que est,i leg,ilmonte deliba- os termos até final do in-
prossiva do ai- t.1 101 quo i•ado p81as corpor,,içõss àd- ' 
p(+1' tnitA hConi. Ex. azai' t)timistrativas. ventaria Or fitnOlOJ p01' 
d<is nt,ribu;ções cieis Gania- E,,te incitcarnonto ao não Nlecirnento d0 D 1'. João 
nas nos ;, itoi,valos das saias pag =.tinento da-rios a lmpres- Jose de Sousa Ct lstlno, 
sessões, sondo certo o-itó são de que so sentem juizes que foi da freguuzia de S. 
que+, pelai r•xplie,:içào wi- de ultima ; t,stancia que, e,, Ilomão de Fonte Coberta, 
Ira, não tom razão do ser sentença,oi-donam que fique 
a hipotese no • unico do julgado corno entond®rn e nesta Comar'cit, ido citados 
Iue•inF. a1•t.° . determinam, seis) mais 1'e_ por editos de 30 dias Os 

Sobre o referendum ti) m- curso ou 4lpniação. interessados Dopa Maria 
bem não tontos que aci,es- Isto, t.ilui b,4ixinho e só j:Ienriqueta de Sousa Cris• 
e(?r)tar porque nada de no- para nós, deve aer blague de tino, casada com JOSÉ de 

tavf.4 nos (lizem, deixando iorllitlisLi conservador a Amaral Fernandes, ausen-
aió 1'CCoilllecl(l i.t a razão br;ricar an bolchevismo. , 
dota 110a9a`i COnCllv'õE9. Tios sentenças não aclara- . Les em ] parle -incerta em 

Do rosto fiie;l ó do coe)- mo9 ainda que elas 'nos não A.nl;Ola; M,, trlo I-lenriclue 
prehender quH só á-4 deli- conderiern em custas, como, de Sousa Cristi110, sollei-
ber'açtíus (l :a Cawar() ó ap11' por esquecirnonto talvez, su- 1'o, maior, residente cm 
cavei o rnferendttrrt on, fa- codeu n'est.í. t)tlt-te incerta da Indochina 
zendo t(l.a ptnçãc) ao nosso So tia feira _(soai) já a sor e Fernando Ca rios de SOu-
C, -kso, quando a Caln;ir4i cohrladas t:4xas1 que só de-
lauco contribuiçiSeN ou 111 e- vem vigorai° ore 1925, o que Sa C1'iS11r10, SOItC'll'o,ma101', 
lhor crio novas 1 c(ir,uP, o não evemos, ns leis c;`adus atlSente em palie incei-ta 
não quando a Com. Ex. indicam taxitivamento oca do Colgo WIga. 

até pôr a adininistr'e t1)odifici►ndo ou minha a s;oguir, Barcelos, IS deNovem-
p;4Livras roguhtnlentando as já (,xis- RElativarnento aos im- bro de IMi. 

Col.o quo arcliloaaule,lte pi-c- tentes, postos do 1904 o 1914, anui Veririquei. 
tendam] confun(',ir as coi- Isto para não se elle- citados pelo nosso :amigo si,. 0 Juiz de Direito, 

sala.] gar ao absur(.io do ter de su-
Transcrevendo o n.• 5 do jeitar ao referendum inde i-

lu t. 1(70 da. loi 11.0 88' m;dmmw leite o rnesino assun. 
"propôr a criarão das re- tu ou deliberação. 

eeitas ordinarias e extraor- No entanto, e k,3itiboria con 
din•ria ,, argualenta-se tir)ueaios 4.1 manter a Rir-ma 
com a NnbtilA9ci do quo to- eornu interpret;ín)os as leis 
da a entO sabe quo pro- i,plicaveis no caso, o cal- to é 
par mã(• é criai, ou ulodifi• que a C. Ex. so o en 

Dr. I1iguel Fonseca ern ar-
tigo exlilicativo,podernos g.a-
1'antir, porque á escrita teu- 
nlcipial fomos divoctamonto 
busclar elementos, que foram 
cobrados pelas C;.annai-as que 
os instituivam e pnr outi, as 
que lhes sucederam, sendo 
certo até que quanto ao im-

Fonseca 
e e,Ci-iv'lo 

Antonio 4lauoel de Carvalho e Casta 

De cav•ilariça e estabir- 
los, pequenas e grandes 
dt:tani id•ldes,vendem se n,a 
Quilata do l`iio-•---Barcelos. 
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ANTQNIO Dei COSTA MARTINS 

L)neue de Ur---igança—n-4.1ZCn, 1,0S 

Tod(às os seus trabrdhos imo manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos l:x. °"O freguezes," com promptidao, ateio e pe-rfeiçâo. 
Moagem a ve.por o hídrau1ica, deposito .de farinhas e, armazem de ce-
reais. 

Preços os mais convidativos desta luenlidade. 

CASA. .••++'LjORT?)S 
CAI 310 DA RE UBLICA, `ìrk_Barceio s 

19lcderro estúbele(zmento com grande variedade_ ele tecidas, ren-
das e srd : s, cm lindissir_rios desenhos da ultima novid•:dY, _ 

M alhos de, seda; crepes marrcciw; épouges em lã e a'godL; êta-
mines e fauiardsç 1-ordados em variados des,•nbos, f;.-1,ssal úort•do em 
saguimhas e rarleirNs Tara seuhoras. ideias finissimss para hemeni, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Eretanhã llis-
pan;a. Enorme sort:dº de novelos d'algcdãc pérle e tubo- ele retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultirr,a moda, para senhora. Completo sortido 
em eonfeeções e n•ais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem cempetencia. Vi item este bera moa•tado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos., dos mais mo• 
,ternos e de fin'isoimas qualidades. 

Armazem de Corsos Ctirti.los 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 3O—BARELO , 

Neste nove e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
ioda a gtt&lidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
rcala de calçado para homem, senhora e criança, de mais perfeito fa 
brioo rmznualf á escolha dos Ex.mO'. freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
eri4inça, Tomadas e Qord•es perra calçado, as mais modernas ferramen-
-#aa e u"silios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico ele calçado. Grande estoque de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex,R- freguezes podem, neste moderno estabelecimento que ri 
valisa com os os mais bera montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a sru bom gosto e core a maior economia qualquer especie ele 
calçado existente em deposito, ou os cabedais miais aprol)riadf?s ás suas 
encomendas de calçado a rrìanipulau Pretios sem cornpetancía. 

Rega se o favor de visitarem este estabelecirr;ent, sempre que te• 
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

MA'l`EUS l-jOl"I-•,S , 
IDOS S.A N'1 OS 

1 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelarií< e escritorz;o, e para as e,- colas 

CAMPO DA REPUBLICA, tib-4:7 

-1)•'OPt`i£'! 

CONFEITARIA E REFiNAÇAO DE AS•SUCAR 

--- I flE --

AN1IADE-l-- DOS SANTOS 11_1__•j'RE[RA 
RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BA110EL0S 
P 

N?.sfe acreditado eslobelecíniento de vend«.s, por 
junto e a retalho, enconUám se d disposa x7o dos nossos 

x.rv°e clientes e visitantes os mais aprin2o -actos servi-
cos desta especialidade., rivalisando cova, os elos princi-
pais do petiz ! 

Ilo,qà-se a fineza de visitartrrfz a nossawcasa, sem-
pre que tenha de guai.sguer compras 016 eqco-
t7zend crs, para cora frorzto de pre,,os e dos azos• 
sos artigos marzulacturados. 

MADEIRAS DE FORMO E VíTOL.A 

Comprar-t se rnadeb, as ele fót"ro evitola. Para tra-
tar todas as grei alas feiras cora Juan B. Doménech--
E• brica ele ,Se;ru,'czo- 3arcelos. 

vo,ratirzuar.íos a iazsistir due ha •rrinde.,vr•nta,gazrt pa-
rca os sc7alaores proprictar,ios ele 1, nheirae,>, ,? in veazde 
rern os rnes'mo8 por vieio de leilão, rcservendo-se o rGll,ei-
to de nclo os entregrare'vi se o uliáno lanço lhes neto con-
vier. 

E' esta a ºnelhor fornica de tirarem um bom re,5ultado 
de suas vendas,. Sempre que tenham ele por pízz'hoiros4 
vendca rogai.nns 2108 avise2•1. 

---Precisainas de compradores aetivos, por confia d« 
casa ou por conta, proprza, corri boa pr,,Il,ica de louvar 
pinheiraes, podendo f(acilfar se boas cortdi,•0es. 
--Todo o novo fornecedor de xtzarleír•a para ostra ca-

so, reconhecerá em pouco tempo as boas condi; ões de 
trralialho que lhe facílilarnos. ' 

.Barcelos, 10 de Jlarro de 1920. 

JATAN 1>, I)OXENKCI1 

MeTtIffitil  de Barcelos, Lao 
Avenida -Alcaides cie Favía 

da 

A. G-AKANTI.A. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Era frente á Recebedoria— BARCELOS 

solileitim-so p,laspe%part,es plTra todo9 os pares es-
t;'ttlT•c'ii l) i. •i'•Iltl'Ur,• rTl -gfl 1Jï1lTE)tU3 do pwRs,lgUns de todas 
;,S Cl•li]•1•TIllllizN de Na, ve(-raçao. 

Peçam inforalações a nova agencia. 


